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LÍDER PLANEJADO OU 
LÍDER POR ACASO? 

Convidados: 
Dante Freitas e 

Renan Hannouche



1) "Feelset" é o "mindset" do coração. 
E é fundamental para encarar os 
momentos de bloqueio ou de dúvidas 
(Renan Hannouche) 

Diante de uma incerteza extrema, que 
pode ser até paralisante, vale a 
reflexão silenciosa e a busca pela 
intuição. Essa avaliação, quando bem 
feita, tem um grande poder sobre as 
coisas e sobre nossas tomadas de 
decisão.



2) A autoconfiança é muito 
importante, mas é preciso 
reconhecer os talentos de sua 
equipe, pois é o trabalho conjunto que 
faz a entrega. É aceitar que cada um 
faz parte de uma engrenagem

Saber que há uma potência em cada 
pessoa e que elas todas precisam 
interagir para se obter o melhor do 
grupo é saber que temos a nossa 
própria potência, mas que também 
temos limitações. A mágica ocorre 
quando conseguimos fazer que todos 
se completem, pois assim o resultado 
será a soma do melhor de cada um.



3) Humildade e serviço são as 
principais habilidades de uma 
liderança. E isso é algo que 
geralmente começa em casa    

Aquilo que aprendemos em nossa 
formação pessoal ou mesmo aquilo 
que achamos que é o certo fazer em 
nossas vidas com respeito aos outros 
tem um grande valor para as relações 
profissionais. Não podemos construir 
relações fortes e verdadeiras de outra 
maneira que não seja nos ofertando 
para a ajuda e nos mostrando abertos 
para ouvir e considerar o que os 
outros nos trazem. Essa troca é 
poderosa e, além de contribuir na 
entrega como equipe, cria laços 
fortes e um respeito necessário para 
que tenhamos sucesso como líder.



4) Sacrifício é diferente de 
sacro-ofício. Enquanto o primeiro é 
sacrificante de fato, o segundo é 
quando você trabalha muito e sai leve  
(Dante Freitas)

Esse jogo de palavras pode funcionar 
bem para avaliarmos nossa carga de 
entrega e como respondemos a ela. 
Fazer o que gostamos, afinal, é como 
um “sacro-ofício”, ou seja, é algo que 
deveria ser sagrado para nós, algo 
que devemos buscar para evitar que 
essa entrega seja algo “sacrificante”. 



5) A primeira liderança que devemos 
exercitar é a liderança sobre nós 
mesmos (Agatha Arêas) 

Como podemos ser líderes de alguém 
se não conseguimos nos “liderar”? 
Não é somente uma questão de 
autocontrole, de autoconhecimento, é 
também uma questão de saber 
limites, de capacidade de interação, 
de diálogo pessoal e profissional, algo 
que precisamos e podemos nos 
forçar a aprender, a exercitar, a 
buscar melhorar sempre. Essa busca 
é sinal de humildade, mas acima de 
tudo de uma força como liderança, 
pois o verdadeiro líder é aquele que 
está sempre aprendendo, como um 
eterno aprendiz, mesmo que isso 
pareça um antagonismo. Para pensar!


